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Short Abstract

A autoeficácia docente é a crença do professor de que é capaz de alcançar os objetivos traçados para a o envolvimento e

aprendizagem de todos os alunos (Tschannen-Moran & Woolfolk Hoy, 2001). Essas crenças são importantes no processo

de ensino (Holzberger et al., 2013; Tschannen-Moran & Woolfolk Hoy, 2001). Com efeito, professores com crenças

positivas tendem a manifestar maior persistência para enfrentar as dificuldades do processo ensino aprendizagem

(Pitkaniemi, 2017; Ware & Kitsantas, 2007), avaliando reflexivamente as suas responsabilidades no sucesso ou fracasso

dos seus alunos. Pelo contrário, os professores que apresentam baixas crenças em suas capacidades para o ensino,

tendem a relacionar o fracasso a fatores de ordem extrínseca, como por exemplo, a falta de recursos (Ware & Kitsantas,

2007). Dado o efeito importante que as crenças de autoeficácia têm na qualidade do trabalho docente e dado que o

contexto e as circunstâncias sociais, situacionais e temporais nos quais os acontecimentos decorrem fornecem um

conjunto de informações importante sobre a sua capacidade de atingir os seus objetivos (Bandura, 1997), é fundamental

explorar que aspetos do contexto de atuação profissional facilitam o desenvolvimento de crenças positivas sobre a sua

capacidade de envolver e ensinar todos os alunos. A presente comunicação tem como objetivo explorar a relação da

autoeficácia docente com a sua perceção da atividade docente e do seu contexto de atuação. Participaram no estudo

1319 professores da rede estadual de ensino do Paraná/Brasil, dos quais 71% do gênero feminino, com idade média de

44.6 (DP= 9.92).  Para a recolha dos dados, utilizaram-se dois questionários (online). O primeiro instrumento utilizado foi

o questionário de caracterização do participante e de sua atividade docente (Iaochite, 2007). Para avaliar a autoeficácia

docente foi utilizado o instrumento Norwegian Teacher Self-Efficacy Scale (Skaalvik & Skaalvik, 2007), versão brasileira de

Silva et al. (2018). Esse instrumento é composto por seis dimensões que avaliam a autoeficácia docente (ensino;

adaptação do ensino às necessidades individuais dos alunos; motivação dos discentes; manutenção da disciplina dos

alunos; cooperação com os colegas e os pais dos discentes; formas de lidar com as mudanças e desafios). Para análise dos

dados foi realizada uma regressão linear múltipla. Os professores tendem a revelar uma autoeficácia em relação à sua

capacidade de ensinar e formas de lidar com as mudanças mais elevadas do que as outras dimensões de autoeficácia e

tendem a revelar uma autoeficácia mais baixa em relação à sua capacidade de gerir a disciplina em sala de aula. Para além

disso, a variável sentir-se preparado para realizar as atividades da docência foi aquela que demostrou maior poder

explicativo na autoeficácia docente em todas as suas dimensões, seguida da variável infraestrutura. Os resultados vêm

assim salientar a relevância de promover a formação profissional contínua dos docentes, de forma a contribuir para uma

melhor preparação da prática profissional e, para além disso, a necessidade de um olhar mais atento para as

infraestruturas do ambiente escolar, para que os docentes possam ter condições adequadas no desenvolvimento de um

ensino de melhor qualidade, aumentando as suas crenças de autoeficácia.  
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